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ltnnail·Pa.cba, vice·rei do Egypto 

O hom<'m cujo rl'trato apr<'scntãmos, e a rci:peito prPsente mostra-nos o isthmo de Suez, es~a maral'ilha 
do qual traçar(•mos algumas linhas, prende-se m('nos do alrcvin1ento humano, <'ssa <'normc arteria por 011dc 
à hisloria a11tiga do Pº'º sobre que impera. do que tem de circular o sangue im1>e1uoso do commcrrio, 
à historia gloriosa do progresso e da liberdade hu- por onde tem de correr a ,·ida das nações. Xão r«'jPi­
mana. temos o passado com o orgulho dos que só alleulam 

Podl'm os antiquarios extasiar·i:e na conlemplação nas conquistas e nos dt'scohrimentos de hoje; o pas­
dos surcessos remolos, podem <'stender a mão a San- sado é uma pagina ela historia 110 mundo, um capi­
choniatlton e percorrer, no nwio da~ !Jrurnas l<'gen· tulo a que o presenle sen·c de st•qu<'11cia l' a c1ue o 
dares, esse pai7. que adora,·a as cebolas e que dci6-

1 
futuro deve pôr o seu csplcndido rcrnale. As pyrami­

cava os <Tocodilos; nós preferimos parar diante de des do Egypto, como já escre,·cu um cios maiores pcn­
uma socicdad<' que se emancipa dos preconceitos e 1 sadores do scculo x,·111, nflo valem de certo, na ::igni­
das credulidadt's futeis, e que enlra desassombrada- flcação profunda, a rasa que se Nlifica para o i11valido 
nwnle no caminho rPal dos granrles commettimeotos. ou a eschola que se run1la para a puericia. ,\~ perlras 

Para que havl'n1os de ir rcl'ohw os papyros ama- accumulam-se, as molps i-otopõrnH•c, as monslruosida­
rellaclos ou int<'rprt•lar as tabletas obscuras? Dl'ixemos des ele ioda a espl'ci1• diffundeni·~<'; mas rlehaixo d'es­
as pyramitlcs com os seu:- hicroglyphos, e os Cham- sas arcarias soberbas, em vez de germi11t1r a sc111c11te 
polions com as i;uas lt11·efas l'mbara~osas. O passado creadora, dormem 1ra11quilln11a•n1e as 111umias, recli ­
cgypcio aponta-nos o seu boi Apis, o seu cullo de 

1 

nadas nos seus esquifes sombrios. 
Jsis e de Osiris, e cm torno d'i8Lo as innumcras su- A historia antiga do Egypto 6 mais ou mt'nos co­
pcrstiçõrs íomentadas por uma thcocracia ardilosa; o , nhecida de todos. NflO St'1·ci cu que vá ciltl r os l ivros 
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de Thaul , nrm rr~pigar 1105 expositores algum trecho 1 cedor dC' Nezib, sucredcu no podrr a seu tio Sard 
tle Philo11 de Bil.ilos ou de Eusebio de Cesarea. Dei- morto a 18 1le ja11eiro de 1833. Criado e rohustecido 
xemos c:'sas marchas for1:adas ele inrest iga~ão úquel- ao puro ar das noras idi'as, recebeu com ellas a tc>n­
les que \'ieram ao mundo para afuroar 11os agulllC'iros cleucia para quanto é grande e liuma11itario. Filho, 
mm:gosos; os que quizcrem ler amplo conbecimc1110 do para assim dizer, do Occirle111e, a sua àguda intC' lli­
E1np10, s1·m n•trocedt·rrm 1a11los ~eculos, podem con- gc>ncia combate t•m mais de um po1110 as wtu~las pra­
sullar tom \'antag<•m o utili~~irno trabalho de \"olney. licas oricnlacs. ·cm rompl·r o crc1lo musulmano, pro­
Ahi se n-: alado com mf10 robusta quanto ha de mais cura affei1:oal-o aús eternos princípios do bom senso. 
s<'guro, as~i111 a n·~peilo da historia eg~·pcia, como ~lal tomou posse do gon•rno, o seu primeiro cuida1lo 
a11i11ente ao:; din•r$OS factos que 1r10 interessante fa. foi ratilirar a concl'S~fto do canal de Suez, feita por 
zem 1•:-1a p:trle do mundo. seu tio. fü1is tanle, le\'ado nf10 sabemos por que mo-

\"olncy, C'Om o ei\pi rilo rec10 e lucido de um wr- ti,·os podcro~o~, dc1wgou ú companhia o auxilio de 
dmll'iro hi::1oria1lor, oli~C'n·a e julga o que \'ê, sem trinta mil fi:llahs que promcttêra, e tentou rchan•r 
paixüPs 1wm tklirio,;; i11d:tga e tcnlcia no que a ou- os terrenos adjacente,; ao eanal. S<•ria isto uma re­
scuridacle C'ircunda: t', sem nos embalar ú cloce toatla consideratüo de~a~si,;ada, ou lll"l'~idira a elle alguma 
da~ h•rnla:-; , proeura co11Ycncer-11os rnm a palana aus- coisa d(•sco1il1l'l'ida? lg11or;l111ol-o. Foi n·e:;ta conjun­
tera cio philosophO. 'frndo, antes de falJar em isma"il- Clura fJUL' O imperador dos ÍratH'<'7.l'S ÍlllCl'\"C'ÍU. t.:Oll­
Pac·ha , cl!' lotar ele le\'e nas rl' lha;; 1·ecorda\;ües do seu gra~ando o "ice- rl'i eom a eonipan hia, r pondo-os de 
po\'O, JHH'Cteu-11os con,·cniPnlc lembrar o esc:riplor que, bom accordo ('111 lodos o,; ut•gocio:- de Sncz. 
a nosso rer, 11wlhor e mais profusamente tratou das Desde c111f10 o 11 0111e de l,;maYl·Paclia anda nece~­
roisas do l\gypto, r n'um ll•mpo a que facilmente po- sariamc111c adstri('to ao de Fl' l'll :t n<lo <Ir Lc·sseps: este 
dl1n1os realar os sucrr,;sos postL• rio1·cs. As l'iogens no representa a actil'idade do rngc11ho, e aq uellc o braço 
H[!Uf!IO ~rio um 1·l'positorio ele quanto se acha c~parso coopPrati ,·o. U flll<' o explon1dor e111prchcndc auxi lia-o 
por 111ilhart's de li1•ro~. mas ludo jocirado no cri\'O do o rice·rl'i ; ll'tll amhos cm pun ho o ai '' i:io e a enxa­
linissimo racioci nio. Xo modo de ju lgar os factos po- da, e, mano a mano, arrotl'iam e ac<'pilham o que 
dcrt•mo:; dh·C'rgir por rczc>s; mas a lc>itura de sim i- Lia de Sl'r caminho universal. Xf10 din' mos nó~. ar­
lhanle ohra ha de S(' r ~Pmpre e para todos um ma- rastados 1wla rt'g'Ul'ira 1lc hiographo, que brna'il , fa. 
11arn.:ial de optimos c-o11hcci111 l' t1los, e um ensino para rnreccmlo os traliall10:; do i:;t l11no, obedece a um pPn -
bem conralP11ar e liga r o;; fios direr~os da historia. dor natural para o ht'lll c·o n11n11111 ; C'llC' hPm sabe o 

Ponhalll05, pon."m, de hantla os comrnentadorC's e que pode tllh ir ao Egypto 110,; resul tados ulteriores: 
as chroniras, e deitemos os olhos para essa reuu iilo o <JUP dizemos é que ontro, dl' razf10 menos Yasla e 
fasto~a de poros <' dl' reis que, ainda ha pouco, se allu111iacla, lt'ria po.;10 traraneos a 5imilhante arrojo. 
eelt•hnm1 na (•api tai do mundo. Pari::, a urús moder- .\s grandes reforma', por n1ai:; salutares e bencficas 
ua, dritúra pn·;.!iiO ú · natíil'S do mundo, e as mitücs que ::rjarn. <'nronlram :::t•mpn• a rc·si,;tc11cia do~ halii­
rit•rtlln cm coníra lnnidadc sublime upplaudir o con· tos in'L'tl•rado~; pn•,;enll'm-sc os frurtos c1uc hão ele 
\Ílc, e rc,erl'nciar o templo cm que se celebraram apparcn'1· com o eo1n•r 1los lc•mpo;i, e he~ila-se em 
05 jubileu;:; <'111 honra do futuro. Assistiu-se, pela pri- estorroar a terra e• l'lll ft•cu1ulal-a. !Jucm nào sabe a 
ml·ira \CZ, a um l'~JH'rl aculo dr~lumbrantc : nenhuma hi$10ria de 1otlos o,; progrr~:-o,; h11 ma110;;:> Dar impul'o 
outra expo~itfio i11rilúra d(' tal modo os animos, ne- uo;; c111prehenclinwn1os auclacio'º"· rnellc>r-lhc:; hom­
nhu111a 1i 1·<·ra o tomlf10 ele allrahi r ao seu seio tantas bros e en1puxal-os, dl',;1•mprtt'r oh:::taculo;; que !'C an­
l' 1;10 dis1i11cta:; 11arionalidades. Os francrzes, como no tolham, rnntrihuir, a tk·~pri to ele intl'rc5,;e:; particula ­
::erulo x111, lt•\'a ntaram o lm1do .llontjoie, Sainl-Dl!llis! rc,;, para o grande bc'm gl•ral, l' \'irtude que 11em IO· 
e para rss1 no,·a .INu~a l l'm do progres~o precipitaram- cios os sohl'rano:; alrolam, r tle que• o rict>-rri póclc 
:;e os homl•ns cio 1101·tp e do ::.ui, da Asia, da Mrica blazo11ar. :\'c:;IP ponto podl•t·iamo;; rl's11mir a sua li­
l' da Europa intl'ira. OpPrarios e artistas, nolll'es e pie- l 111ta pl'rfilar; a realeza, eo11~uhs1a 11c iacla no,; ra~gos de 
heus, to11ristt·s e• oh~c·n· aclorc>s, todos se encontraram súhia l' prc' idcnlc' ;ul111 i n i stra ~rio, bri lha em l:;man co-
110 t' mporio da CÍ\ ili ::;açilO, r, ainda ma l, qu<' nf10 lhe mo cm poucos i<OIH•r;111os. 
pod1'1·c111os clta111:1 r hoje da perfeita libcnladc. O:; mo- Para o Egyplo 1n1s~ou o 1<• 111 po de St'~Oslr i s; a a11-
11archas dc•ixara111 o ocio cio throno ou su:-pcndc>ram reola dos eonquistaclorl'S '" H' cl1•s111a ia11do <'111 frente ela 
as fadigas da go\'e1·11a1:üo, para ~e darem pressa cm clara lnz dos qUl' eirilisa111; a c•;;pada rne·se t1·ansfi­
ac:udir ao rPclamo l\·~1i 10. As allcn~ões. os cuidados, gura111 lo ('lll rnjado, l' os nwll1orcs rC'is lC' lll de> ser 05 
os clC':-;<'jos, co11r1•nlra\'lllll·Se n'aquel lc foco radia11I C', mel hores pastores. U11e importam os 111c>do11hos inr<'n· 
u·aqm•llt• ("l'ntro cl;1s idéas ge11crO$aS. Os que ficaram, los ela guerra perante esla Pddl'twia palpa\'el ela rman­
mau grnclo st·u. aga1Tados aos pcnatC's immorris, con- ciparf10 cio pC'11~aml•nto 1· 1la lilll'rdatlt• da con~r i ('1teia? 
soh11·am ·:<P l'lll dl•rorar a~ dr~rripçües dos fel izes que () qur podc111 a~ amhiçõt•;; e as \ 011ladc>,; di~cricio11aria" 
l1a\'iam 111 <•11ido pé na [lran~:a; os olho$ da alma fo- dos dc~polas l'nt lurla (·0111 a ):Ociedadr, que qurr a~ 
ram até ondt• nflo hadam elwgado os do corpo, e a pelejas incruentas do cntrndinwnto, e 11uc> a:>pira, com 
phanta::ia prnnirou c:;lioçar o pa11orama inromptwan•l toda a for~a de uma 1011tacll• e1wr:tira. para o rPman~o 
tio rampo de jla1·11>. r para o $Oe<•go do que é digno e do que é ju:;to? O:; 

Entre as n•all•zas c1uc ril'ram opulentar e c>ngrancle- rei$, por mais alto qu1' srja o lionlo dos seus galcüe,, 
ccr o Íl'i:l1•jo, o 'in'·rei cio Egypto orrupou um Jogar tem de crd1'r ú torr<•n11• do !;erulo. 
1101<1\cl. E~ta1;11n alli a~ soht•ranias cm cuja mito au- l$marl Parha, ah~lrahindo da sohC'rania 110 seu car­
~usla 1·e~i1ll•m os clt•::tino;; cios po1os; os pilotos da f!O, di,-1ingm· · ~<' 1wla magnanimidade da alma e pela 
humanitladL' pi1$$Ciara111 pt•lo nwio do:; matalotc>s ::a- lidalga munificencia. Dura11tl' a sua estada cm Fra11ç:a, 
ti:4l'ilos; mas os olhos tlt•,;rançaram com prc>dilecçi10 a intclligl't1Cia e as ;1pti1lües de toda a casta tirrram 
l'OIJ rc a pl1y!iiono111ia ~<·mprc> franca de lsrnarl-Pacha, ;1zo para 111cclir a sua st'll$ala li hl•ralidadc; pcrc·cl~P 
qu<', simplt•::nwnte trajado, npenas d<':-loaya cio grupo cllc 011dc l'slú o pn•slimo, e acolhe-o; para me scrnr 
pela noridadc do sen 1,a1w1e orie11tal. E porque ~e das palarras tle um 110:<::0 cloqucnl<• clag:;ico, sabe 
lhe a:-;socia\'am, 11t1lura lrne11tC', as idéas de> um pas;;o clc>srohri1· as mina::; 011d1• c•sr:í. o oiro dos 1alt•11tos mais 
giga11te, 'ILH'. l'llll,ora nfto partisse da sua iniciatira, pn•rio::o,;, e co11hcc:c as talhas dr barro que c:onscr­
t•nco111rnu n'clle a <·oop<'ra~fto de um rspirito magna- n11n 11wl l1or<•s rin l1os que j:t rras de oiro. 
11i1110 e l'Sdal'ecido. l\efcri1110-11os á c>rnpreza de Fcr- l:'mt1'i l-Pa<"l1a falla 1:10 h('lll o francez e o inglez co-
1iando d<• Le:<st>ps. mo o arahe, e prima pela amt'nitlade cio Ira to e por 

J:<marl-Pacha, fil ho dl' Ihrahim-Pacha, o famoso ven - uma pcne1 ra1:ão 11f10. ru lgal'. TL•tn hoje cl!rca de cin· 
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Ili coenta e dois :Hrnos, mas ostenta bizarramente o peso 1 
da cdade com o \'igor que nem sempre, cm !ili qua-
dra, costuma acompanbar os oricntaes. Uma noite, uma das noircs tranquillas, serenas e 

Quando, por moli\'o do dc;;:wcor<lo com a compa- ('IJ(:anl<uloras da prima rcra, cm que ~ó se OU\'Clll rs­
uhia de urr. {ao que já alludimos', retirou os t1·inta ses rumores \·agos e confusos qur flO\Oam a alma de 
mil fdlalls eom que sullscrcn'!ra, foi esse contingente encanto e que ::e nfto podem definir, l'lll que a pra­
applicado no cuhirn do algodflo. Corria por esse tempo tl'ada lua d1•rramarn a sua frouxa luz ~ohrl' as agua~ 
a guerra da i\mcrica, e lsma'r'I, tomando mfio do cn- e as an·orc•s, atra\'éS das quacs pa~saram o~ seu,; ar­
iwjo, deu-se a 1·cc·olhcr o ll'gado que os batalhaclorrs genleos 1·aios e hanha ram os ca li rt·~ das ílorl's, as 
cio Norte e do Sul deixaram ú mercê dos po1·0;; íntcl- ' duas plarrt a:i se co1111•mplaram e adirinha\·am mil af­
ligentes. Ahi lemos mais outro traço na pli)':'ÍOnomia íecros uos su~piros que \'inliam na:; ar.as do r.l'phyro. 
do \'ice-rei. Gira~ol, agita<lo !Jrandameute 1wlas aura;;, inclina-

Fccba11do :igora esta llrerc noticia biographica, nf10 rn-se mm·murando uma súpplica e uma queixa. 
rlrixar<.>mos dt• titar um íaclo a que tem n•íc•reneia 

1 

Scnsiti\a, no r<'tirar-,.;r c11\·rrgo11had;i. rugindo da:; 
algumas das 11 0~8as palaHas anll'riorcs. St·gutHIO a caricias do seu ga la11l(•:ulor, sentia palpirar o ror:içf10 
lei rnusu lmana 1wrlcnccria o reino do Eg)'plo, po1· de amo1· e prazer, t' <'X li:liara i11ebria11tcs prJ'fumPs 
morte de l;;ma'il , a El'U irmüo ~luslapha , 011 lal\'t'l. ao que embalsa mara111 o a1llhit'ntr. 
princ·ipe Jlalim, filho de )lchc•mN-.\ li. O \'Ír<'·J'l'Í im- De n•prutc ouriu-se um ::u::piro pa1wido com uma 
pctrou de Co11~ta111inopla a modificaçüo cio pr('(·C'ilo, r queixa .. \di\'iuharn-;;c n'c,;lc suspiro angustia e dor 
e~labt'lccl'u c1uc o llirono fo;:,.;(' hcran!;a de Sl'U$ filhos. proíunclas. 

U ~r. Oueuiug, escrcn·11do a rC':'pcilo dr l$rna'il 110 1 :lPnsitirn, carinho:;a, lema e st•n,.;iq•J, inclinou a 
rxePllenlc pl'riodico L'Exposition UniverRelfe, lC'nniua cabt•~a para saiJ<'r cl'o1ulc saíra aquc•llP ~uspiro, C' tl(':>­
o seu artigo com estas palunas nic·morarci~: - C Jigy- cobriu ao seu lado uma pla111asi11ha bauhadtt cm la­
pie est des/ inéc à dt:t•cnir la /ll'Ot.'idence de /' furope, grima,.;. 
tantót pour le-/Jli1 ta11161 pour te coto111 ct liic11tó1 pour - Por que chora:;? prrgu111ou a ílor, Fl'ntindo tam-
le 11·a11sü. bem dt·~li~ar por suas pétalas alguma:; gota" de rocio. 

A realisar-$(' o penE<1mc1110 do l'Scriplor, rujas no- , - Ai! rc~poudeu a planlasinha; i:ou 111ui10 iníelir. ! 
til'ias hiographit;1s mais dt• uma \'('z con;:ultúmog, o - Om•1n cau~a os ll·u=- male"? qu;1I é a lua desgra-
nome de l:;111ai'1 i:~' l'Ú O q~(' _ma is ai.lo cJc.1·e ÍJJ:-iC'l'C\'cr- i ça? cli,.;sc-lhr __ C?l11 illll'r~'"Se a íl.or. • 
se 1103 trophéos <l «'SSa m1ssao prondcnc1al. 1 - Ou\'t'. \ ll'la 110 ~1·10 de rn1nlla ma<>, ao larlo clt•. 

i::. ,\. '""'•L. mi11has irmãs, íclir.c:S e clJl'ias de do1·e «'='Pt'nrnça, pro­
xima$ a la11çar-11os á lt•rra p:ira no,; tornarmos tam­

lllSTOllL\ DE U~l.\S FLORES 
liem ht•lla5 e \'igorosa~ plantas e produzir odoriícra,; 
flon•s, quando- t1·l'1110 ao rt•tordal-o! - o eco seco-

1 

!ire de JJU\'Cns 1wg1·as, o furaL:f10 fustiga :is mallas e 
!lorcstas, e a tempestade se dcsencadl'ia sol}J'C as nos­
sas cah<•ças: o \'endaral agi1a e arn•hala nossa 111fl(•, 
que cl<·~apparcce no redomoiol10, t' minhas irm[1s e <'li 

I~ um amrno e roetico \·alie: df10-lhc $Ollllll'a íron- licú1110:; separadas<.' dispt·rsas. ~o outro •lia cnconlr«'i-
dosas anore": immrnsos n•gatos scrpcn1cia111 alra\'és me só e abaodona•la 110 cume de um rochedo. Gri11.•i: 
do \'Ct\lc mu~go e das matizadas ílo1·cs. ninguc•m 1·c~pondt•u ao,.; n1rus gritos, 11ingucm se com­

As aura::, ao nuzar prla c11ra111acla, deixam ou rir padecru elas minhas lagrimas. Um rouxinol, que tri­
Yagos e mela1wolicos soidos que enchem a alma de 11a\'a no bo;;4ue \°i$i11ho, OU\'ill a fi11al ª" minlias q11ci­
t•1u·an.tador prar.1•r. xa~ t' arndiu-ml'. • \ 'p111, me c!i;:sc; co11h1.•ço uma llor, 

O rou:-.inol e mil a\'er.inha;:; de \'Í~lo::a plumagem, ~ymholo do affccto, il•\ar-lc>-hci a 1•lla. Colhl'u·mc 
hatendo aleg1·t•s as azas, cautam 11os H'rdc,; ranios a no bico e clcixou-111r onde me H~,;; ma" i-cm mão lw­
\ inila da auro1·a, e quando o sol, c•11rnl10 rm 11urc11s nl'íica, <'sem um punhado <le lt•rra q111• OlC' fcrtili'<', 
doiradas, se C':'<'Onrle 11as eolli 11as do occidc111c, c11- 1 fi ca1·l'i exposta aos raio,; do sol e it mc1Tc tios \'Cnto:;, 
toam lri,:l('S C'tHlcrhas de de,pcdida. que me Sl·ecarüo, e rnorn•rei. 

() ar é líbio, dor(' e cmval,.;am;Hlo. - ;-;ada rccl'ie~. aeudiu Sensili\'a ao OU\'Ír a tri~tc 
Tudo rl'spira cncaulo e \Olupluosidaclc. nanaçiw da infcli7. planla~inha : apro:-.i111.He de mini, 

ahriga·lc com a minha ha,:lca: prol<'gt•r-te-hci com o,; 
meus r:11110~. e Cl'dc>n•i a:; gola5 dr rot·io que a aul'Ora li 

!'\'esse sitio C'1H':111tador. n 'essr (·den, crcsria m dua:; 

1 

me p1·ocl igal i~a. para qm• h' ha n il rm e• fl'rl i li$<'1ll. ~c>ri1,; 
11la111as: u111a d'l' lla,:, eshc•lla, ('legante, ro111 n•ctas e 111i11ha C'ompan bcira e min ha i1·111f1. Como lc c!Jan;a:;? 
'igoro$a!' ha,.;lc>at', grandr,- e hellas folhas dt• Yerilc - tMiga, rl'5poncleu a planta~inha, e deixou de 
claro e maguiliras llores côr de oiro, Íll\C•ja ti(• ,:uas chorar, lall!;antlo olhar<':' «'01 roda, 1•1ilc>\'acla na arne­
rompanheiras por sua airo~a po~tura e 1ior :-t•u de:;- nítlacle cio sitio e na íclit'idatle que ~t·11sitira lbc pro-
lumbranle matiz, chama\'a-,e Gira>ol. port·ion;l\a. 

A outra, 1i111i1la, modesla, cl~ fo lhas miu1hi,; e pe- Ficou tudo cm silc1H'io. 
(jll('tlt\S ílorl's da licllissima c·ôr da aurora, Yagas e 1 Conu•çarn a dl'$po111a1· o dia . 
\aporosas c·o1110 o primeiro su~piro de 11111 llH'11i110, ,\ 11rnra e Flora, ahriiulo as brauras r 1·Mada:i aza,,, 
1· que por sua ~ingt'ler.a rC'pn•sentara a candura. era prrrorriam os \'allts, lianhanclo ele lran~parenlrs p<'­
tflo rormo;;a 1·omo um ~ouho eh• amore::. E111 o nome rola~ de• rocio os campos, os \·alie:;, a \ cnlC' folhag1•111 
l'starn o m~~tt·rio da ;;ua \ida. Chamara-se :lt•nsiti\ a. e as inatizadas tlon'"• qur despertaram do lerhargo, 

Amarnrn·st' t':>las duas pla111as. períu111;11ulo com aromas as frc,.cas hri~ª"· 
O canto das aH·s, as carkia:; das \'apol'0~:1:-: brisas, A:; a\·1·:;, ra111ando 11<1:> c11ramaclas, olforc·ciam in-

o murmurio do~ hul i ~osos 1·1•ga1oi;, o su,;pi1·a1· elas au- fi11clas harmonias aos lt•rnos senr imcntog ele 1::irnsitiva; 
ra!-1, tudo, ludo cil'spreza\a Cira~ol po1· uo1 l'ú olhar ;H fontt•s murrnurarnm clocerneotc o no111c• ela flor ~en­
d1eio de sua\t' períume da i1111occ11cia e candura de siH•I t• carinhosa: e alé o ,;usuno da,- folhas d<ls ar­
:;cn::iti ra. rnrcs r plantas se a~~imilha\'a ao:; cd10:' longinqno:; 

Esta rl'si~líra por muito tl'mpo aos afogos e amoro~as de algum hymno celc,.;tial drcli('ado ;'1 c·ari1lade. 
<1ul'ixas de Cira:;ol, mas por fim amou-o com urn amor Flora parou diante ela limida planta para insrren•r 
ti111ido e r('(:alado. o sl'u nome no li l'ro de oiro da \'ida das flores. 
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IV 

DccorrC'ram algumas luas. 
Ortiga , cuidada, amada e protegirla por Scositira, 

convcrtôra-sc cm planta bclla, vigorosa e cheia de vida. 
As fortes e direitas hastC'as, as grandes e desenrnl­

vidas folhas de rerde esmeralda, e as miudas flores 
nacaradas, da,·am·lhe encan tador asµccto de frescura 
e bclle7.a; mas atra \'és d'csta formosura descobria-se­
lbe altivez e soberba. 

. O aspecto nf10 dei:dizia dos iostinctos. Ortiga era 
vaidosa <' iracunda. No seu coração imperara um mau 
sentimento - a in\'eja. 

Sensiti\la, que a amava como irmã, mais que irmã, 
tanto como a si propria, ' 'cndo que lbe desprezava os 
tl'rnos conselhos, pacleC'ia em silencio. 

Quizcra ver a sua 1>rotrgida timida, sincera e com 
in ~ tin c t os generosos, para qnr fosse feliz e amada de 
suas companhriras. Ouizera rêl-a corresponder ao af­
ft>cto que tào singt•lamente lhe dcdicára desde o mo­
mento ern que a 11·i :>te ('abandonada plantasinba, Or­
tiga, proxi ma a rno1Ter, fôra imµlorar a sua protecç<io. 

(Contlnú") 

UM ESCl\TPTOR EXEMPLAR E POPULAR 
OA ALLE~IANllA 

occorreu aos 7 de janeiro 1794, contando 74 annos 
de cdade. 

Encontra-sr. na vida de Gccthc uma lisonjcira pas­
sagem a respeito de Mccser. Eis de que modo falta 
d'clle o illustrc poeta: 

•Os pequenos escriptos ou artigos d'cstc homem ad­
miravcl, relatiramente ás matcrias de interesse polí­
tico e social, sairam ha anno:> nas coluro nas da ga. 
zeta de Osnahrück, e foram drnunciados por ílelder 
que não lbc soffrcu o animo ver na sombra um bo~ 
mem de merito. A filha de Mccscr trata de colligil-os . 
Estes artigos foram compostos com o mesmo intuito 
e tornam-se notavcis pelo profundo conbecirnento da 
condição das classes baixas e mMias, ou antes do 
edificio inteiro da sociedade. O auctor, com o animo 
isento de qualquer preconceito, analysa as relações de 
umas com outras classes, e as que ex istem ent1·e as 
cidades e as aldeias do pai?.. A rereita e despc7.a do 
estado, as vantagens e des\lalltagcns dos diversos ra­
mos ela industria, sào ex postos pol' ~lccscr com admi­
ravel clareza, assim como os usos dos a11tigos tempos 
que ellc compara com os rnodcr11os. A organisa~flo in-

· terna de Osnabrück e as suas relações com os outros 
paizes, sobre tudo com a Gran-Brctanha, apresenta-as 
com egual clare7.a, tinwdo os necessarios corol lal'io:;. 

•Posto que ~lcr-st'r chanH' aos seus artigos Fanta­
sias palriotiras, lta n'clle:; muitas \•crdadcs praticas. 

, Como a familia é a hasc do cd ifü;io social, é á fami-
As obras de Justo ~l crser nflo sflo muito conheci- 1 lia principalmente que o nosso exemplar escriptor de­

das fóra da ,\lle111a1lha: mrrcciam, comtudo, sel·o pelo dica os seus estudos e obsrrrações. Quer séria, quer 
liom ~en$O natural, pela energia, pelo estilo singular jorialmentr, ~lre~er escre\·(' com liberda1le e ,·crdade 
(' profunda moralidatle que e11cerram. ácerca de todas as mudança~ padrcidas nos usos, nos 

•O intuito d<• .\loo:;er, dii judiciosamente mistress babitos , nos CO$lUmt•s, no rrgimt'n , na ,·ida int('rna 
Austiu, foi mais nobre que o dos escriptores em ge- e na educaçf10 do poro. 'rria mister fazer um inren­
ral. :\ão procurou satWazer o seu orgulho e conquis- tario de cada incid1•nte da \ida social St' se quize~sem 
tar um nomr de auctor; tc,·e só em 1·ista o progresso indicar os ass~1mptos de• qur trata; e que inimitaveis 
e a felici1lade das classes laboriosas da sociedade, e descripções! E um Yerdadeiro homem de estado que 
quiz que o po,·o comprehendcsse os seus rerdadeiros falla ao poro por meio de uma gazeta, e que deseja 
intrresses. • tornar intelligi\'cis 1>ara todos os intuitos e os proje· 

Nasceu 110 anno 1720, cm Osnabrück, cidade im- 1 ctos de um go\'erno esclarecido, srnsato e benevolo; 
portante do llanover, e era filho de um alto funccio- 1 e não lhe falla com um estilo puramente didactico, 
uario publico. Logo nos primeiros arrnos deu pro,·as mas com Yaric'1lade de fórmas que poclrrcrnos chamar 
do seu prestimo. Estudou as leis nas principaes uni- quasi poctica, e que nem por isso deixa ele mert'cer 
rersidades, mas o li\11·0 da vida bumana foi o seu es- o nome ele rhctorira na nwll1or acct'pção da pab1·ra. 
tudo favorito. Como adl'ogado, mostrou-se defensor uDominanclo e tratando o assumpto eom singular ri­
solicito e honrado dos opprimidos; e um dia resistiu gor, tem a arte de dar as côres da rida ás coisas mais 
com energia e dignidade á vontade despotica do go- s6rias. Sabe tambcm fallar cm seu proprio nome com 
vcruador clc Osnahrürk. . ironia e chislc, e 6 por vt'r.es cxt1·cmamente rude ; 

Em ·J 71t7, ~lccser , honrado coro a confiança de seus mas n'esta ruckza, que alguns podem considerar como 
com:idadãos, foi elevado ás funcçõrs de advogado ela grosseria , nunca falta verdade lll'rn 11obreza. Como 
patria (advocatus 71atri<r1J, e a assembléa dos estados quer que seja, o seu estilo é sempre tão apropriado ao 
uomcou·O secretario e Ryndico da ordem dos cavai- assumpto, que 11f10 pódc deixar de admirar-se o bom 
lciros. . se11so, a faci lidade', a clareza, o go~to e a originali-

Durant c as commo~ões da guerra dos sete annos, rladc do t'scriptor. Em lim, pela srlecção das materias, 
rc·conhec·cu·sc mais uma Yez a nobreza do seu cara- pelo pl'Ofunrlo conhecimento com que as trata, pelas 
cter. ~oubc assegurar o respeito do duque Fernando rasgadas idl'.!as, pelo rigor do e::tilo, e prla jovialidade 
de Brunswick, e este\'C oito mezes cm Londres para e lealdade do animo, elevo comparai-o com Frankli n.• 
concluir o negocio dos subsitl ios que deviam ser ela· Nada pôde accn•sccntar-se a esta bella descripção 
dos pela Inglaterra. A rrsidcncia de Mreser no paiz das Fantasias patrioticas. l\esla só dizer que a sua 
dassico da librrdade augmentou extraordinariamente /listoria de Osnabl'iick é tamhem notarei pelos co-
os ::C'us conhecimentos praticos. nhecimentos archeologicos que rerelou. 

:'\a nwnoridatle do principe inglcz que, cm "1761, Justo Mreser deixou muitas obras, entre as quaes 
íoi nomrado lli~po protestante e soberano de Osna- se contam uma tragedia, uma carta rndcreçacla a João 
IJrück, Justo Mreser foi de facto, ainda que nominal- Jacques Rousseau, n uma defesa da lingua e littera­
mcntc, conRelheiro cm chefe do regente. O grande lura allemãcs cm rc•sposta a Fredrrico o Grande. 
conhcC'i mento dos nrgocios publicos, a sua franqueza 1\o srguinte artigo daremos umas paginas das Fan­
e integridaclr, lizeram com que, no meio cios conOi- tasias palrioticas, como i;prcimt'n dos ex<'mplares es­
<·tos que houve entre o soberano e os estados, po· criptas de M~ser. N't'llas se trata de um dos pontos 
desse agradar a ambos sem incorrer na censura de mais importantes da vida human:i , os annos que de-
11enltum. correm depois do casamento. O leitor vcrú como Justo 

Depois de trr sido seis ;urnos juiz no tribunal cri- illccser mostrou bom senso ondr, infelizmente, mui tas 
minai de Osuabrür·k, dcmittiu-se d'este empr<'go para Yezes se encontra tflo pouco. E (~ uma grave lição para 
ir exercer as fu ncções ele cha11cell cr privado do go- as raparigas recem-casadas. 
Vl'J'nO, cm cujo cargo permaneceu até á morte , que ccont1nli11.) li. A. 
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PEIXE ~lARTELLO 

Os muitos pontos de similhança que tem este peixe 
singular com o tubarão, quer na sua fórma e na sua 
organisação interior, quer 11os seus costumes, fizeram 
com que Linnco o denominasse S<Jitalus zyr1a:na . Po­
rém o celebre naturalista íranccz Cuvier mudou-lhe 
aqU<'ll c nome no de zyga:na malleus. Desde enlão 
consliluin, com mais duas especics, um genero á par­
te, conti11uando, todavia. a pertencer á famil ia dos 
squalus. 

Tem rsle prixe o corpo mui direito. orlado de bar­
hata11as e de côr cinzenta; a cabeça de desmesurada 
largurza, de modo que parece um C)"lindro, collocaclo 
através da direcção do corpo. Assim rcprrsenta no todo 

o instrumento fabril de que lhe prov(•m o nomr, muito 
adequado, de peixe martello. ~as duas extrcmicladrs 
da cabrça estflo os olhos, que são grandes e rrsal­
tanlcs. A boca, situada na parte inferior, é scmi-cir­
cular, e guarnrcicla com Ires ordens ele dentes cm 
cada queixada, largos, agudos, rccurnidos e mui for­
tes. As barbatanas tem o íci1io de meia lua na borda 
posterior. 

Adquire grandes proporções o peixe marlello, che­
gando a ter de comprimento qualro a cinco melros, 
e de peso du7.cntos kilogrammas, e ás vezrs mais. 

A sua car11c é dura e de mau sabor; mas cm t·om­
pcnsação os ligados fornecem muito azeite, e a pellc é 
uma cxcelll1111c lixa. 

A voraci1lacle e a audacia são as feições mais proe­
minrnlrs ela sua indolc, Jcrando-o, como ao tubarão, 

l'ei xe marteHo 

a 1)('rsrguir e alacar nfto só os peixri:, mas até o pro· S. Thom(., o 8r. Leandro José tia Co$la, irnpug11a$se 
prio homrm. 1 11as camaras a admis~ão dos krumanos para os ser-

lh1bi1a cm quasi todos os mares, mas prefere os riços agrícolas. 
1!0;; climas temperados ou quentes aos dos frígidos. 1 Com quanlo rP:;prila>"'sr, como rcspei10, a opinião 110 
Enlrctanto, sr1ulo estrs peixes mui10 communs no esclarecido deputado, rollei ao a$'Umpto, e por (•slar 
ocrano Allantic·o, frequentam pouco o ~lcdilerraoco. conrcncido elas mrsmas idéas copio aqui o que rntfto 
Appan•ccm n'rsle mar sómente 11os mrzcs ele julho, 

1 
me occorrcu C!'<Te,·er: 

ago~lo e sc•lembro , aproxima111lo-sc então das costas •.:\'C'sla quesrno apenas dou um pa1·r1·p1·; (' lt•m clle 
tia França e da llalia, onde os pescadores lbcs dão ca- a virtude dr ser si ncero. . 
i;a, U$anrlo ele fortes anzocs, presos cm grossas cordas Esla queslflo é dP inlcrcsses. E do.i 11l C' r·pssc publico 
Piscados de toiciuho ou carne. 1. »B v11, 11 uMA füuuosA. que ameaça o i111c•rcssc particular. E do inlc•rcssc ru -

-- _ turo que pare('e \'ir· abso1·,·cr os inlcrcsses da actua­
lidadc. Dizer que ha meio de subsl ituir o lrahalho do 
escra,·o, é quasi co11fessar que nüo lia inro11v(•11ienlc 
cm abol ir mais cedo a cscra,·iclf10. Eis ahi tudo. 

JLllA DO Pl\INCIPE 
(Yid. pag. 319) 

Ou por cau:;a do escripto que cilámos no artigo an­
lccc•dcnll', e c1 ue apparC('CU cm uma folha da metro­
polr, ou porque no mesmo tempo se publicou uma 
rarta do sr. Eduardo Ilalsemão, actualmcnle secreta­
rio grral de Angola, na qual caria se dcícncliam os 
mt•srnos pri nripio:> q uc suslc111ci íH't'rra cio trabalho 
livre dos krumauos, suscilon-se na prori11cia uma 
qur:>tf10, ~u1· deu origem a que o digno clc·pularlo por 

Nüo se pôde dizrr que cu tcnbo os meu;; i11tl'l'csscs 
ligados á fortu11a d'csla ilha ou d'r;;ta provinC'ia; mas 
prezo-a tanto como todo o bom portugurz: e ru penso 
que, ás \'C'Zl'::, os que lc111 ligaria a sua fortuna a um 
paiz nem scmprl' aulepõcm.a pro::pcricladc fulura d'cllc 
ao sru interesse pessoal. E defeito percloavcl, ~uanrlo 
se traia de innovaçücs; e quando eslas ou Mio dis­
pensa \•eis ou nflo sfio rlc nalureza a inspirar conliança. 
Mas a innovnçílo nüo ó contingcnl c; ha de nrrcssaria-
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mente verificar-se. e nfw houver um governo que', ser de um paiz a (jUC tiram a sua parte mais valiosa 
arll<'S d"isso, lhe dê o golpe, a e:>crtwidão acaba em a c1ue tem feito a nossa prosperidade? Perder cm u11~ 
1874 ; faltam poucos a11nos para lá cbcgar; a maior momento quanto adquiriu <'lll muitos annos e com mi­
partc cio:; lil.Jcrtos que "cn·cm cm S. Thomé acabam lhares de sacrific: io:;. Pódc reconstruir-se repc11tina­
os dez annos olirigatorios ldcvrm acahar) cm 1871; mt'nte a classe mais importante de uma terra esscn­
o libcrtO que, Sl'ja dito de pas>:agcm, é tratado COmO Cialmcntc aeritola? :'ÍftO.-
e:::Cl'il\'O, quando for li\'!'(', C$1<·jam certos de que não Afigura-se-me OU\'Í r !lc todos m; cantos da pro\·in­
nie offcr('ccr-se \'Oluntariamcnte para tral.Jalhar: estas eia estes t'lamores. ~las siio r('ccio~ muito anticipados. 
ilhas hão de sempre c;1rt'c:er dr bra~o-; faltando-lhes A cscra\·idflo ha de S<'r abolida: mas jú, é impo5Si\'l'I. 
os que possuem, quando a escravidão acaliar de fa- O l<'rrc110 11f10 e::tá pr<' panulo para <'5~a reforma. Com 
cto, o que fica? enormis:;im;is di!liculdacles luetaria o go\·erno se prc-

Us propril•tarios qu(' existem hoje na pro'l"inria e cipitadamcnte d<.'~~c o golpe dPci~iro sem tC'r bases 
em S. 'J'homé potlcrr10 n'cstes oito ou d<.'z annos rca- solidas em qu<' a,:spntar o nO\'O i:y,;t<'111a . Entretanto, 
lisar fortunas para se retirar? Alguns; os <1uc já cstfto é ncccssario ir ('~tahc• lcc1•ndo <'~"ª~ ha::1•s. E nf10 serú, 
hoje ricos. ~l as o:; rc•stantes h~o de :-.hantlonnr as suas por\'cntura, muito tOll\'<'niPnt t• que \'ÜO entrando kru­
casas? ha de matar-se uma po\'oa~flo tf10 ílorcsccntc? manos para sup1,rir a falta que ainda temos <le tra-

Qucrcr co11stn11tl'lll('11le lib1·rtos, é qucrrr que a es- halhadon's, porque e,:ta pro\' i11ria ainda carcre 1h• mais 
craviduo continul'. E é qu<•rer um impossirel, porque braços do qul' H•111? Nf10 ~cria hom i1· prPdi,:pondo as 
n<•m o espí rito do S('Culo nem as outras nações nol-a coisas para se nilo l'St ranhar mais tarde uma 1ransfo r-
permit1irian1. 1 maçüo rc•ppntina? 

~e dissessc•m - qurrC'mos an t0s colouos nas posses- Que perdem os propriC'tarios actunC's se, nf10 lhC's 
SÕl'S portuguczas e prcfl'rimol-os aos krumanos - to- tirando agora os seus c~cra\'OS ou lihcrtos, Sl' p0rm it­
dos abraçariam <'5~e par<'<ºl' I'. ~ l a:> quac•,; sf10 das nossas tir a 11oro~ proprictarios que tragam kruinano::;? 
possessões os t'Olo11os afrieanos qut• tr·uhalharn sem se- nccriam licar suppla11tados e nflo podl'I' comprtir 
rem olJrigados? Que c•u saiba, só os caliimlas; e cs- com os 110\·os proprietal'ios? Deve suppor-~c o con­
ses htto de st•r pagos de salal'ÍO e hüo ele custar mais tral'iO, ri:;to que tt'm mais fé no seu systerna. 
ca1·os do que os krurnanos, e nüo se sac do circulo {Continúa) l". 1>0: l.i.:xcAs rue. 

Yicio~o. porque os propri<' tarios hf10 de querer que o 
systerna futuro srja trio C('Onornico como o actual. 

Ainda se 1>odcrá diz<'r: - libertos hão de existir sem- 131lE\'E M TICIA 0131\E A OHIGE~l E PllOGHESSOS 
prc, porque os 1wgro;; dos 8ertõcs cscr;l\·isam-se uns 
aos outro~, e será um beneficio para elles que o ru­
ropeu os liberte com a tondiçflo de trabalharem por 
determinado numero de annos, portanto o tral.Jalho 
forçado ha de existir ainda por muito;; auno&, e nüo 
po1!erú deixar de <•xistir ! ! -

I~ tambt•in o <1ue me par<'cc; mas os libertos ele 
tntt10 hüo de $<'r pagos de ordenado como é o kru­
mano e o cahinda, e todo o seniçal que é homem li­
n e; e é o quP se dc\'ia th feito ha muito l<'mpo, 
para que nr10 succPda o que ha de succeder cm S. 
Tltorné, onde ou os go\ cru os hfto de ferhar os olhos 
P co11sc•ntir que o li h<•l'to fique toda a \'ida cscra\'O, 
ou os millrart'S de lihc1·t o~ que tin•rcm completado os 
a1111os de trabalho ltflo de• ir para as far.cndas rou bar 
e hlio ele a linal morn•r de rniscria, porque n[10 se 
prest arf10 \'Oluntarianwntc a trabalha r· e não terão um 
pccu lio ('Olll 'ltlP pos~a lll r<•grcssa r pal'a as suas terras. 

QLH'l'l'ria l'll, po1· isso, que os librrtos l'ecchessem 
ur11 salal'io, pal'tP cio qua l fosse ckpositado nas mãos 
de pe;:~oa que rt'pr·t'Ht•ntassc o go\·erno, para lhes ser 
c11tr<'gu<' ou c•m ll'ITl' llOS para cu lti\'nr· ou t'm dinheiro 
para rc•gr·c·~,;;u·c•m ;is suas tPrr-.1s quando acal.Jassem o 
tempo ele ~c·n i!:o ohrigaiorio. Portanto, já se \'ê que 
11[10 sou unicamente partidario dos krumanos. Parc­
cc•111-11w utt·i~, <·01110 qmH',;quc•r colonos 1iHcs. Pcn~o 
que a cmig1·a!;fto, encaminhada para as ilhas de _\frica, 
nas qua<•s se C"an•1·e de trabalhador<•s, (• util e ncces­
,aria, mas de colonos lin<'~. ,·cnham d'ondc \·iercm; 
P tamh!'m llll' pal'l'<'C que fa ,·orccl'r a emigraçf10 'los 
pretos que trahalham rnluntariamcnte para muitos 
ponto:; da <'O:-ta onde ~ó trabalham os escra\·os virú 
a ~er pro\ idt•ncia de muito alcance. 

Se in:;i~to cm fallar dos kl'umanos é porque reco­
nhc!:O que são <'llc•:; quasi o:> unicos que tral.Jalbam 
Yoluntarianwntc e o:; que prestam melhor scr\'iço. 

- jlas se cntr;1111 os krumanos na província, e se o 
govc•rno ~<· cOrl\Cll!'e de que cl lcs substituem o cs­
tra\'O C'Olll nntagem, a ei;C"ra\'idf10 ur10 tardará a ser 
complctamcnt <' aholicla. 1\ que hüo de far.rr tantos mil 
c:o;c ravos lihc•rwclos r1•pe11 tinamentc? Mio \'ugabundear 
para os mattos e roubar as 11ossas propriedades. Quem 
nos indcmnisa lk tantos contos ele réis que esses bra­
ços nos custaram? O govcl'llo não os tem . Que ha de 
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O:: progrc·5~0,; da sril•twia e as no\·as 1wcr:: ,:i1latle;; 
da na\'cgaçf10 foram introcluzi11do ::utcc•ssi\'aS reformas 
na construcçfto dos na\ ios. As gal(·s foram muito me­
lhoradas e augmcntadas c•m sua c·onst ruc~flo . Ft'z-,;e­
lhc:' cobertas; le\'a111aram -se-lht'" doí;; mastro~. cada 
um com sua \'ela latina ; deu-~c- ll1es tl'inta n•mo:; por· 
hancla, pouco mai:> ou m<'no:;, pon•m muito maiores 
que os que $l' u,;aram até cntlio, ele modo que t'l'am 
precÍ$OS para cada remo dois ou tres hornPns. $egunclo 
o tamanho e o peso dos dilos remos. Em lim, arti­
llial'arn-sc as galé$ C'O n1 c·iuco até oito ranhúes, col­
Jocados na proa, e ús vC'r.cs tarnhcm c·om pedreiros, 
dispostos nos lados da Pmbal'C;•!:flo, c11tl'e o; remos . 
Compunlia·se a eq uipag<'m cios soldados denomi nados 
homens ci'al'mas, SPll1p1'e pl'omptos parn o comb<llc; 
ele alguns pouc·o,; 111ari11hciros, e cios rrn1riros nl'ccs­
sario;;, coul'ornw o lote ria C' mharca~üo . l~~ tc;; mclhora­
mt•ntos co1Tl'~pomlern ú s<'~unda metade do scculo X\". 

Todu\'ia, 1·0111 c•sta r('f'o rrna nf10 acahan1m as ealés 
pequenas. Contirrnaram a fa lwica l-as rom um só mas­
tro, tamh("lll c·om uma H'la latina, e C'Olll d<•zc·~ei;; han­
cos de remciro:;. A estas, por1"m, denominaram· ya­
leotas. 

Portanto, com o grande impnl~o dado ;"1;; con:>truc­
çiil's n;\\ aes desci<' o l'<'inado ti<• 1>. Jolio 1, ao tl'mpo 
cm que S('U neto, l'l-rci O .. \lfo11;:0 \', ('mpunhou as 
redcas cio go\el'llO, achava-se a rnari11ha portu!!ueza 
mui ílorP;;ccnt<' . . \:; c•mprezas de .\frica, a que c::te 
monarcha íoi tf10 inclinado, que', l)Or amor cl'clla.;, lhe 
deram o <'pithl'IO ele (1{1'ica110, foram cau::a rlc qne sob" 
o seu scpptro ti\'c::::;c a lllt'sllla marinha nota\'l'l dcs­
e11 \'OI ,.j nwnto. 

Era muito po1krO$a a armada rom que C'l-rei O. Af­
fonso ,. íoi á conquista de Alraccr S('gucr, 110 anno de 
1458. i'io dia :w de $cternhro partiu el·rci de 'ctu­
hal, embarcado em a nau Santo A111onio, e s!'guido 
de oitenta e r10\'C' embarrarúl's d(' diffcrrntc porte. Em 
Sag .. cs reuniu-:;e-lhc o infant<' O. llenriquc, seu ti~, 
com alguns na\'ios. Mas na liahia de Lagos é que \ 'CJU 
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cncorpol'ilr·se á armada real um grande numero de punha-se a armada de mais de 400 vc>lag, e o cxer­
narios, expedidos do Douro e cio ~londcgo .. \ 12 ele cito n'ella transportado consla\'a de 15:000 infantes e 
outuhro le\'antou ferro da bahia de Lagos toda a es· 2:200 homc11s de carnllo a ~oldo dei-rei, e 4:000 de 
qundra, composta de 250 emharcações, cm que iam infonteria e 550 de can11laria lcnintados 11as terr:is 
25:000 liomc11s dl' tropa:; ele llc>semuarquc. Passados do duque de Bragança e pogo;; á custa cl'rste princi­
dois dias, entrou a arrnada na bahia de Tanger, e no pe. A conqui~ta da dcladc de .\wmor, mui disputada 
dia l li surgiu cm írl•111e de .\lcacrr Scguer, que se pelos moiros, e a 10111acla da cidade de .\lrncdina e 
rcndl>u depois de oh~tinada rc•:'istencia, que propor- Tite, ahandonadas pelo inimigo, foram as ,·ictorias 
cionou aos nos~os occasiito para asi>ignalados actos de com que se recolheu a Lbhoa o duque D. Ja)'lllC. 
rnlor :?O de outuhro1. !riamos muito além dos limites traçados para c~te 

A ultima wz, por(•m, que D. Affonso " passou a artigo se fizesm11os ·a resenha das C$quadras porlu· 
.\frica, lerou com,;igo muito mais m111wro:-a armada. gue?.as que ~aíram dos portos do reino durante o go· 
.\ tropa de dt•semha1·que nf10 1'xccdia a 25:000 ho· wrno dei-rei D. )la11uc•I. Súmt•ntc para a pro1eci;f10 do 
mens; mas as <•mharcaçücs que os co11duziam, e as commercio contra os pirata~ t' cor~;ll'ios, no oceano 
que lransporla\'alll hagagc11s e 'iH·1·es, eram. entre .\tlantico, ha"ia lrC's csriuadras <•111 S<' rriço activo: 
naus. 11a\'iOs r<•donrlo1', galés, cararelas e ru~ta~. 338. uma, dPno111i11ada do t,'stn:ito, cruza\'a nas costas do 
As fu::tas crarn pequenos harco,; do carga. Qua11to ús Algarve e da llal'liaria , e era composta dt• caravelas e 
caran•las, vl'ja -~e a pag. 1.H do ,·ol. 1x. fustas; a ~cgu11da cmprC"gara-so no cruzl'iro das cos· 

Ocsl• 111 hartou el-n·i na:; praias do ,\frica, ú írénte tas do 11or1e do reino, n <'Ompu11 ha-sc d<' na\'ios maio­
d'l'slr exercito e da 11ohrt' za de> Portuga l, n cm seguida rcs ; a terceira, que 1a111 l1t•111 (·onstava de 1rn,·ios gran· 
foi pôr carco ;'1 cid;1<lc d1' Arzila . . \o caho de quatro dcs, anda\'a nas aguas dos Açorc>s. 
dias de succl·s~ i ros as~a l l o~. foi tomada csla forte praça Demandando as \'i:1gc•11s da li1tl ia grand<•s ernharca-
ao:; 2'1 ele ago~ lo ele 1!1i 1. ções, quer para a <·omlucçf10 ele tropas, quer para o 

El-rt'i D . .lof10 11 , pro~1·g-ui 11 clo co111 vr1'íladciro zelo trn11spor1e 1le mercadorias. forn in -sc 1·01i,;trui ndo vasos 
e ardor na glorio~a 1·n1pn·za do5 dc,;cohriinrnlos, por. ele maiOI' lotaçüo, rom o nome ele naus e galeões. 
1•::pP1·ia l 1.:ui1lado 11a c·onscn'a(;f10 e augmt•n10 <la nia- A p,;quadra que !'aíu 110 'l'<'jo no dia !J de agosto 
ri1ilia portugueza. ;\o ;:pu rt•i11aclo su lcaram os rn;ircs de 1521, u!ti1110 an110 do 1·Pi11ado d<• IJ .. ~ lanuc l , lc­
ro11~1anlt•nH'11lc 11unH•ro,;as armada:;, ::aída,; cios portos va111lo a llalia a infanta O. Beatriz, !ilha d'estc sohe· 
de Porlugal a lc\'ar tl'Opa,; ús 110,;$as praras africanas, raoo, d1·~posacla co111 o duque 1lt· Sahoya. 1·ons1ava de 
a 1·0111luzi1· /!l'nlr 1• mall'riaes para fumlar fortalezas dez 11aus, dois galc•úp;:, quatro galês n•ac>s, uma fusta 
na ru;:ta orriclt•ulal da .\frica, l' para PslalJclcccr co· e um 11ado n•donclo, ro1110 tra11;:porlc .. \ nau Santa 
!unia:; 11'c:;::1•;: ponto; 1• 11as ilhas tio Prinripc e::;. Tito· Catharina, em que ia a i11fa11ta, C'ra cl1• 800 toneladas. 
111é .. \11"111 cl'i::lo, trazia ::1·m1u·1• t•111pregac!os muitos na- Tinha ;:iclo feita na liulia, mas para esta \'iagem fizr· 
'ios t•m dc;:robrir no1 as terra:::. e pri11cip·il111cnlc cm ram-sc lhl' c111 Li::hoa l'On~idl•ra,·eis obras de adorno e 
dobrar o raho da lloa Esp<•ra11ça, 1u·gocio que tanto aformoseamento, e para agasalho e co111modi1lade tia 
te\'e a peito, l' cuja n·solurflo h•gou ao !'<'U succcs;:or. infanta. 

l~strcou·H'. por a~::im dizer, o n·inado ele D. )la- Os galrücs tinham na pôpa o chamado castt'llo, e 
mll'I com o ft·ito c1m· immo1·tali;:ou \'a,;co da Gama. <l'rste até ú proa apn•scnta' a111 uma pequena cur1·a. As 
o illu:<lre nau1a, clolwa11do aquPlle l'aho 1• clesc·obri11do muitas wlas dos :;1•us 01a,;1ros faziam·n·os ligeiros na 
a earrcira da lndia, c•11tn·gou 11<1$ 111:10,; dl'l-rci O. ~la - marcha. ~rgundo a sua lo1a1:f10, tinham dua,; ou trc>s 
nud a~ rhan•:; do Ori1•nll·, 11uc• a >t•u turno lhe deram, coberta$, e alguns ti\'l'lllO:' que co11 ta\'am quatro, co· 
<:01110 é :<aliiclo, o do111inio dos 1narc>~. Foi, por tonse- mo o celebre gah•fto S. Joâo flaptista, llP que fallu­
guintr, 11 'l',:t1• reinado qm· a 11wri11ha de Portugal rhc· remos ao dianlt'. ,\ lol<ttfto tios galt•ües n•gula,·;1 entre 
gou ao maior a11t-t1• do ~<·u P"ph·nelor. 1:000 e 1 :200 t onelada ~. O seu u"o ,·t•i11-11os de Fran-

,\ desrol!l'rla do llr:1 ,; i 1 por f>l'd ro ,\ 1 rat·r;; Cabral, ' ça, que o recebeu de \'e1wza; <' do nos,:o pa iz passou 
no li111 de ;illl'i l ele• l:í08; as <·011i111i~ta~ na .\!'ia .e na a llc~panlia , <pie ll' \'C gall'ül's alguns illlnos dt•pois de 
:\l'rita orienta l: a~ gul'rra:- para a dl'fl·11~a das nossas os possuir a marinlia pOl'tuguc•z;1. 
pn1 ~as afr i rana~ f1·onll'iras tio 1\lgari·t'. o para a lo· ' Desde cn1f10, pouco a pouco ~e foi rc~tl'inginclo o 
macia cll' outras na 11w::ma co:;1a; as 1•1111J1·eza~ dr c-o- uso das ga lés, alé que nos li11s tio ~l'Ctilo x 1·1 aclta­
lon is;1ç:·10; c111 fi111. a l l\'<'l'~!'idadt• ele IH'Oll'gcr o nosso ram-i:e emprrgaclas eslas e 111harc·a~ü1•s qua~i rxclusi· 
ro111 1m'r<'iO n1ari1imo. qul' dt' dia para dia to111a\'a maio- vanwntc 110 ~<' l'l'i !:O 1w~,;o;il cio mo1wrc:lia. l•:nnobrcci· 
r1•s proporçiw:: t• 111 pa1-;1µt•11s 1 :10 cli lfl'rl•n 1es e rc•molas da:; com o titulo de n•a 1, a1;1 r in l'illl l ·SI' 1·om riquissi mas 
Ln11as elas 0111 ras: tll' lodo islo re~oltou um dl'"l'111·ol- galas. Esmeran1111 -~e a~ artes <'lll aclornal·as cxlc·rior 
'i1111·n10 1•xtraordi11ario na 1·011~1rucr;io de vasos ela 1 e interior111pnte com h<•llas pinturas e com cxccllcntc• 
n1a1· inha de µU l'l'l'a l' nw1Ta111c de Portugal, no pri- obra de talha doirada. Cohriram-111<'5 as pôpas com 
111eiro quartt•I do ::l'rt1lo ;..n. toldos de dama,;c·o franjado 1ll' oiro . . \rmaram-lhcs os 

l\e::oh·1·mlo Pl-n•i D. ~l:111ul'I pa;::'ar ú :\írica ú frrnte camari11s c-om pn·!'iosos hroca1los a ,·1·stir a~ paredes. 
<11· luzido cx1·rci10, para alli <·0111i1111ar a s<·rir de trium- e :! pc11clt'r t'Dl s111<•fas das portas e ja1wllas. Em fim. 
pito,; Cm'l'lacla por D. Jo:10 1. rt•uniu 1'111 150 1, entre cmpan•zaram·lhes 05 mastros rom bandeiras, fla111mu­
"ª' ios dl' gu<'tTa <' 111• 1ra11::por1c, 'iOO cmharcaçõc:;. la;: e galharcl1·1cs d1• s1•das muhicôn•s. 
:'\üo rlw:.:ou, por.:111. a 1·1Tt•i1Uar-:::t• l':'la p;..prdi~f10, por- Tal's eram as gal(•,; n•acs que appan•rrram no Tl'jo 
<jlH' o rrl'::r1•11tc pod1•r dos IUtTO~. antl'a(:ando a Grc- pela primt>ira ' e:r., s1•µ111HIO 1·n•mo», por occasi:10 da 
l'ia, ohrigou o:: 1•::1aclo:; de \'pnc·za e da Egr .. ja a uni- vinda a Li:;I oa del -n·i D. Filippc 11 d1• Casll'lla, no 
1TnHI' e a ::olic·i1ar1·m o au\ilio liP Porlut!•il para ~e anuo dl· l:JS I: e dPpois na eh• i>l'll filho, D. Filippe 111. 
opporl'm .-.~ inrn::ül':' n111,;uhnana,;. Cma parir, pois, 1 cm lGIU. O't>slas uhin1as. IJUl' c>ram a,; mais ri!'as qut' 
ela l'sqnarlra qm• rh· ' ia 1·0111luzir a~ tropa,; para a cm- 1 cnlfto h;l\·ia rm llc>i:panha , 1• que ,·i1•ram ao 'l\•jo cm 
µr1•za d1• Afrira foi P111 ~ot·co1TO do papa e lia rcpu- razi'lo d'aqut>llc mo11archa faz<·r a ~11a <•n11·;Hla (•1n Lis· 
lilirn dl' \'1•11cza. Eram :rn n;11·io:: de guerra , os me- boa com µramlc ;1ppara10 e !'Olc1nnMlade; d't•stas, rc· 
lhor<•s ela 110:':'a ;11·11Htda. romma11clados 1wlo conde de 1 1>cti111os, já fall~nnos a pag. (i(i. 
'l\11·ou1·;1, e guarnecidos C'Om :l:500 soldados, a1!1m da Agora offl·rec·1·111os ao~ nM~os assign:rnlt'S a grarnra 
maruja. de uma gah·· n'<il, 1·01110 RC u~arn no,; fin s do sccu lo xvr 

A 1•xpediçf10, fl'u slratla C'lll ·1 ~iOI, vciu a rra li":1r-sc e priin('ira 11w1adc do R<·culo X\'lf. 

no an110 de 15 13; ma~ . <'Ili H'Z do 1nonarchu, fui ca- A11tcs de d1·ixar111os ª" gal(·~ cumpre-nos dizer ai· 
pilanl'ada por O. Jaynt<', li.'' duqul' de Bl'agan~u. Com- goma coisa âc<'rca dos l'(' ll t:Hlores. 
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Nos primeiros reinados dos nossos mooarcbas era 
a classe dos pescadores e barqueiros que fornecia os 
remeiros para as galós do estado. Em todos os portos 
do rC'ino ha\·ia um lino de matricula para todos os 
indiriduos d'aquclla classe, que ahi se acharnm ins­
criptos, com os s<'us oflicia<'s, chamados vintaneiros, 
por serem ellcs que rscolhiam, cl"entrc os matricula­
dos, um homc•m cm rada \'Ínte para o serriço da ar­
mada real. Porém, augmcntando considcrawlmentc o 
serviço, em razflo de crC'sccrem muito as galés, tanto 
cm numero como cm proporções, determinou o go­
verno que fogsC'm obrigados os criminosos áquelle tra­
balho penosíssimo. Des<IC' então começaram os tribu-
11aes a condernnar os delinquentes aos trabalbos for­
çados nas galtls. Esta pratica veiu-nos de França e de 
lles1n111ha, onde primeiro se introduziu . 

Aquella pena c·1·a tcmporaria ou por toda a Yida, 
couforme o crime; mas mui tas rezes succedia passar 
o condemnado cJo primeiro para o ultimo grau da pe­
nalidade. Em o uosso pniz era esta passngem moti­
vada por algum novo dclicto, e semp1·e determinada 
por 11ova sentença judicial. Mas n·outros paizes, e rio­
meaclamentc na França, executava-se similbante rigor, 
diremos antes fl agrante injustiça, sem se darem aquel­
las <luas circunstancias, e unicamente para satisfazer 
as neccs~idndcs do serviço. A respeito dos condcmna­
dos ás galés, rommell<'ram-se cm França e na Italia 
inaudilas crueldades e cxcessirns abusos da auclori­
dadc. Um ricc-rci ela icilia lembrou-se um dia do 
scgui11 tc meio para diminuir a mendicidade e augmen­
tar o numero dos remadores nas gal~s. isto é, preen­
cher as \·agatura:- que deixarnm no quadro dos força­
dos as contínuas mortes dos infelizes, que succumuiam 
sob o peso da miseria, dos maus tratos e de um tra­
balho superior ás ~uas forças. Ordenou, pois. o tal 
vice-rei que se rclcbrasscm jogos publicos pelo car· 
narnl, com prcmios pecuniarios para os vencedores. 
Ao que saltasse mais alto cabia-lhe maior premio. Pu­
blicada esta dl'terminaçflo cm Ioda a ilha, assim que 
chegou o entrudo correu á cidade de Palermo nume­
rosa. multidão de gente rcsoh·ida a tomar parle na 
funcçfto. Veiu, com l'ITeito, como pareceu ao rice-rei, 
immcnsa vadiagl'm, entre a qual appareccram muitos 
mendigos, que pouco antes figuravam de aleijados ou 
cobertos de ulrc1·as, e que se apresentavam agora les­
tos e a0 eis. Cornc~ou o dircrtimcnto, e ao:> que mais 
alto puYavam entregava-se-lhes o prcmio respcctivo; 
mas logo cm s<'guida se lhes punha a marca de for­
çados das galós. D"estc modo traiçoeiro, ignobil e in­
justíssimo, foram então as galós da Sicília povoadas 
de remadores . 

Alguns annos depois, a 11 de abril de 1662, escre­
via Colbert, ministro de Luiz x1v de França, aos pre­
sidentes dos trihunacs: •Ür1lena-mc el-rei que vos es­
creva estas linhas da sua parle, para vos dizer que 
sua magcslade, des<'jando restabelecer o corpo dos 
forçados das galé:.-, e augmcntar a cbusma d'elles por 
todos os meios possíveis, quer que procedaes nos ros­
sos julgamentos ele maneira que condcmoeis ás galós 
o maior numero de rriminosos que for possirel, po­
dendo-se atl'I cOn\·crtcr n'esta pena a de morte ... • 

N'esse mesmo anno rebentou uma insurreição na 
Bolo11lia por rausa de um novo imposto. Enriaram-se 
tropas, apaziguaram-se os tumultos, porém mais de 
400 infelizl's foram cuviados para ~arselba e lança­
dos nas galés. 

Estes deplon\\'eis C'xecssos da aucloridadc chegaram 
a ponto do governo franccz comprar ao duque de Sa­
boya, que não tinha galés, os criminosos condemna­
<los n'esse paiz a traoalbos puhlicos! 

Disputando a França o Canadá ás tribus indigenas, 
entendeu Luiz x1v que o melhor meio de acabar com 
tão prrigoso r ICrl'lvel inimigo era fazer transportar 
para França o maior numero d'aquellC'S selvagens e 

mandai-os trabalhar nas galés. Escrevendo aquelle so­
berano ao governador o'este sentido, clizia-lbc: •Quero 
que empregueis todos os rsforços para fazer o maior 
numero de prisioneiros que poderdes, e que immedia­
tamentc os cnYieis para França.• 

O gorernador, <1ue era o marqucz de DenonYille, 
reconhecendo que lhe era difficil aprisionar os iroque­
zes em campanha. armou-lhes uma traiçi10, com o du­
plo fim de cumprír a ordem r~gia e tlc pôr termo á 
lucra. Convidou os chefes e principacs guerreiros das 
tribus a \·irem conferenciar rom elle para se acrorcla­
rem nos ajustes da paz, e quando o;; riu, rhcios de 
confiança, cm i:eu poder, a todos lançou ferros, e os­
sim os mandou para França, onde logo os levaram 
para as galés. 

Esta infamia produziu tal irritaçlio nas lribus sel­
vagens, que entüo ó que teve romt'(;O no Canadá uma 
guerra vcr<ladeiramcnte encarniçada r ª'soladora con­
tra os francezcs. g Ião apertados se viram estes elo 
inimigo, e cm ltln to perigo a colonia , ao cabo de qua­
tro annos de lucla srnt tregoas, que o marquez de 
Dcnonvillc se viu OIJl'igado a promcttcr-lhes o r<'grcsso 
dos seus chefes e compa nht·iros. Em \) de ÍC\'erciro 
de 168!) deu ord(•m Luiz x1v para que todos os iro­
qurzes que se achavam nas galés fosal'm restituídos 
á sua patria e á liberdade. 

Era muito triste e miserar<'I a sorte dos forçado:s 
das galós cm Portugal. Escassamente alimentados, mal 
enroupados, obrigados a trabalhos penosíssimos, tanto 
nas galés como 110:; arsrnacl', tinham as taboas da ta­
rimiJa por cama, e as lagras dt• uma pri:;fto por Jogar 
de repouso 11as horas de folga. ~las, apesar elas som­
brias côres d'l'stc quadro, nflo pas5an1m lflo negra 
cxistcnria como a que ~c·us irmftos no infortunio ar­
rastaram nas 1?alés ele França, de lh•:;panha e de Jla­
lia. A doçura dos co,tumcs <' a lll'nignidailc de índole. 
que em to<los os serulos nos di~tinguiram da maior 
parte cios poro:>, oh~taram a que se• \'i:Ssl'm cm o nosso 
paiz as horri \'eis :::renas de• mi:<eria, de oppressfto e 
de immoralicladc que alguns escri1>torr:; estrangeiros 
nos pintam com pa\'orosas côrPs. 

O serviço cios for~a1lo::. elas galés nas embarcações 
do estado arabou entrl' nos muito primeiro que em 
outros paizes que nos Mio agora li~õt'S de Ci\·ilisação. 
As ultimas C'll1 barcaçú<'s l'm <1uc sc1·l'i ram ele remado­
res foram as gal6:; rcac•:;. o·rssc tempo ainda cxi~te 
uma memol'ia no arsenal da marinha de Li sboa. E a 
porta da galé, amplo e Aolido portal de ca ntaria . que . 
resistiu ao te1-rC'mo10 do 1. 0 de 1101•cmbro de ·t 755, e 
que ó o unico vestigio que resta dos pa~os ela Hibeira,. 

(Conll11úa) T. l)Ji: \'Jt.llK!CA UAUB0$A. 

AS PlllNCIPA l~S ~IAHA \' lLllAS DA llESPA~IL\ 

NO SECUL-0 X\'l 

-o rclatorio de um antigo cmhaixador de \'encz<1, 
que visitou as principac•s cida1les da llespa11ha cm 
1525, diz-se que este reino conla\'a Ires mara\·ilhas. 
Andrea ~aragiero. quP era o nome do diplomata ve­
neziano, a\·isou, comtudo, os leitorrs de que daYa ás 
tacs maraYilbas o nome que mais lhe agradam. 

A primeira era uma cidade intt•iramc>11tc cercada de 
fogo; a sC'gunda uma ponte sobre a qu;1l corria um 
rio; e a terceira outra ponte onde poderiam pastar 
dcsafogaclamcnlC' dez mil O\•rlhas. 

Ora o nosso viajante qul'ria dizer que vira as mu­
ralhas de Madrid, que eram n'aque:lla epocha cons­
truidas de pcd<'rncira; que ficúra surprchendido, como 
todos os estrangeiros, com o fnmoso aqucducto de S~­
govia; e que a pretendida ponte, onde pastariam mi­
lhares de ovcl lias, era, nem mais nem menos, que a 
vasta pla11icie onde so occulla o Guadiana para tornar 
a apparcccr a alguns kilomctros de distancia. 


